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A PROVINCIA 
ECO DEL PARTIDO CONSTITUCIONAL. 

FUNDADOR PROPIETARIO: D. APIALMEZ JUDBL 

C A N D I D A T U R A , 
del partido l iberal dinástico para l a 

elección parcia l de Diputados a 
Cortes en la circunscripción de 
Cádiz. 

Excmo . Señor 
DON S E G I S M U N D O M O R S T y 

P R E N D E R G A S T . 
Excmo . Señor 

D. E N R I Q U E D E L TORO Y Q U A R -
T I E L L E R S . 

Telegrama-

Hó aqui la respuesta que el E x 
cept í s imo S r . D. Seguisinundo 
Moret ha dado a l te legrama en que 
el gefe prov inc ia l del partido fusio-
n is ta , le comunicó el acuerdo de su 
candidatura para Diputado a Cor
res. 

«Excmo. Sr . D, Cayetano del 
Toro, 

Madr id 25 a las 2 4 45 tarde. 
Agradezco profundamente a V . E« 

y a l partido l iberal de esa c i r cuns
cripción, la honra que me ha dis« 
pensado designándome como uno 
de sus candidatos, 4 y espero poder 
corresponder a l a confianza puesta 
eu m i . asegurándole no perdonaré 
medio n i esfuerzo para consegu i r lo . 

Raégole lo haga asi presente a l 
4~_ÜkaraJ Há-Ja oiwiyyftrin» / W A ^ nn han pod ido i n t e r v e n i r , 

las Mesas . 
Moret.» 

Otro telegrama. 

También ha recibido e l señor de l 
Toro el s iguiente, a propósito de l a 
exposición para el miuistro de l a 
Guerra , sobre la cuestión de los 
derribos de Extramuros que dicho 
señor del Tero Je habia remitido con 
v i va recomendación. 

«Excaio. Sr . D. Cayetano del To* 
o. 

Madr id 25 a las 2'15 tarde. 
He celebrado una larga conferen

c ia con el Sr . Min is t ro de la Guerra 
sobre l a cuestión de las fortificacio
nes de esa plaza, y ampliación de 
l a zona ¿polémica, y espero ha de 
darse favorable solución a l a expo
sición remit ida, lo cual ¡,vería yo 
con suma complacencia.» 

Moret* 

n i d a d . 

Pues b i e n , los conservadores 
no se a t reven á c o m b a t i r de f ren
te esa c a n d i d a t u r a §y temerosos 
de perder lo todo, ofrecen a l se
ñor Toro (D. E n r i q u e ) toda c lase 
de protección, hac i endo cons ta r , 
que l a oposición de h o y es úni
ca y exc lus i vamen te a l señor M o 
ret y no a l ex -a l ca lde -

N a d a d i r i a m o s de esta m a n i o 
b ra que r e t r a t a á los conse r va 
dores; pero es e l caso que i n t e n 
t a n u n a «travesura» y debemos 
sa l i r l e a l e n c u e n t r o . 

Conste á nues t ros c o r r e l i g i o 
na r i o s , conste á los que q u i e r a n 
pasar por a m i g o s d e l señor don 
E n r i q u e del Toro , que los s u f r a 
g ios que aparezcan en las secc i o 
nes de Cádiz á favor de d i c h o 
señor, re u n d a n en beneficio de 
los conservadores , po r que no 
pueden computárseles a l señor 
de l Toro á tenor de l a l e y v i 
g en t e . 

E l señor D . E n r i q u e de l Toro 
t i ene a s e g u r a d a s u elección con 
los votos que h a n de dar l e en 
San Fe rnando , C h i c l a n a y C o n i l , 
en c u y o s pueblos, los conse r va -

A L E R T A . 

•Üflda la^ a c t i t u d de los conse r 
vadores , creení<e& opor tuno l l a 
m a r l a atención de nuesuiCruCT^ 
r e l i g i o n a r i o s pa ra que no se de
j e n s o r p r e n i e r , en estos m o m e n 
tos en que a l t e r n a l a r a b i a y l a 
a s t u c i a en aque l l as filas. 

E s i nnegab l e que l a c a n d i d a 
t u r a de l señor D . E n r i q u e d e l 
Toro, es simpática e n Cádiz por 
muchos m o t i v o ? . 

H a s ido has t a ahora poco A l 
ca lde , es de carácter espans ivo 
con los h u m i l d e s , h a dado de co
mer á f a m i l i a s neces i tadas , h¿ 
prestado a u x i l i o m o r a l y m a t e 
r i a l á todas las empresas , no h a 
hecho daño á nad i e y sobre todo, 
ví fgó QÜ l a Alcaldía con opor tu^ 

E n los tres pueblos se votará 
con en tus i a smo l a c a n d i d a t u r a 
de D. E a r i q u e cU l T o r j , por que 
es u n c a n d i d a t o , l e g i t i m o . 

H i j o de la p r o v i n c i a , a f i l i ado 
desde s u más t i e r n a edad á l a 
política l i b e r a l , h i j o de u n l ibe 
r a l que todo lo sacrificó por s u 
pa r t i do , no pod ia tener e n e m i 
gos y no los t i ene . 

Los a n t i g u o s p rogres i s tas , se 
a c u e r d a n de l Ve t e rano don José 
M . a d e l Toro y ap rovechan l a 
ocasión de t h u u t a r a i h i j o los 
honores que e l P a d r e s i empre 
rechazó con g r a t i t u d . 

L a j u v e n t u d l i b e r a l , ve en e l 
h i j o de l ve terano, a l compañero 
que en p l ena república, c o n s t i 
t u y o l a asociación monárquica, 
y a l que con de t r imen to de sus 
intereses y h a s t a de s u s a l u d a l 
go d e l i c a d a , corre fuer tes t e m 
porales en e l ma r de l a política, 
para que en Cádiz domine l a 
idea f u s i o n i s t a . 

. No dudamos que en Cádiz, e l 
camH42J5,p. E n r i q u e de l Toro , 
tendría u n a l u c i d a elección, por 
que l a mayoría dé v los c o n s e r v a 
dores lo votarían, pero ño p u 
diéndosele c o m p u t a r los votos 
por que h a ejercido jurisdicción 
has t a hace pocos meses, damos 
l a voz de a le r ta á los l ibe ra l es 
dinásticos para que no vo t en en 
las dos secciones de Cádiz a l s e 
ñor don E n r i q u e d e l Toro , en l a 
i n t e l i g e n c i a que todo e l que lo 
vote a u x i l i a l a c a n d i d a t u r a c o n 
servadora» 

Y es ta es l a «diablura» pues» 
t a e a j u e g o por los derrotados ©i 

D o m i n g o , * y lo que nos o b l i g a á 

dar l a voz de a l e r t a . 

Al lá vá u n e jemplo . 

U n c o F ~ e r v a d o r . — A m i g o don 
José, v( *<oá que me firme us« 
t ed . V 

«Un frjforal»'.—ái es pa ra las 
elecciones- dedo de c i r á ns ted , 
que debo m u c h a s atenc iones á 
D . E n r i q u e de l Toro y yó no vo 
to más que á D- E n r i q u e . 

C . 

M e parece j u s t o y d i g n o de 
aplauso esa consecuenc i a , y des 
de h o y soy más a m i g o de us t ed 
¿Me da us t ed s u pa lab ra de h o 
no r de no vo tar en Cádiz, mas 
que a D . E n r i q u e ? 

« L . » Se l a doy . 

Y casa por casa y e lector por 
e lector , se vá hac i endo este t r a -
baj i to. 

lJuós b i e n ; todo e l que en Cá
d i z vote a D . E n r i q u e d e l Toro 
vote l a c a n d i d a t u r a c onse r va 
dora . 

E l comité l i b e ra l h a presen ta 
do yá e l cand ida to que debe v o 
tarse en Cádiz. 

E s a es l a c a n d i d a t u r a que sos
t i ene y apoya D . Enriojié d e l 
Toro . ' 

Sabemos que a l g u n o s , no po-> 
eos, conservadores le votarán*, 
correspondiendo así a los favores 
que de él h a n r e c i b i do , puós 
b i e n , que el los lo v o t e n , pero 
que no c a i g a n en e i lazo los l i b e 
rales, t en iendo en c u e n t a , que 
e l l i b e r a l que en Cádiz vote á 
D . E n r i q u e de l Toro , resultará 
e l voto en f^vor de ios conserva 
dores. 

Adve r t i d o s y a , no caben des
pués escusas . 

Moros ó c r i s t i a n o s . 

R E U N I O N C O N S E R V A D O R A , 

A u n cuando El Diario de Cádiz 
haciendo juego conservador ha d i 
cho que ios derrotados e l domingo 
van a las urnas, nosotros tenemos 
otras noticias que ha venido a con
firmar La Palma en el siguiente 
suelto, 

«Ayer tarde celebró una larga 
é importante sesión el comité de 
nuestro partido, acordándose c u a n 
to se na creído conveniente en las 
actuales c ircunstancias para l a de
fensa de nuestros derechos. Los 
acuerdos todos han sido unánimes. 
Y a se traducirán en hechos como 

irá-viendo el publico.» 

¿Que s igni f ica todo eso? 
Pues s igni f ica, que no hubo esa 

unanimidad, y que no saben a estas 
horas lo que harán los conservado
res el domiugo. ¡ 

E l loro de Arana , nos ha t r a s m i 
tido ios siguientes apuntes. 

L a reunió J 1 tuvougar, en efec
to, e l d i i de Pascua, ea el círculo 
conservador* 

Den Eduardo aun no estaba re
puesto de l a jornada del domingo, 

As ist ieron ios conservadora! en 

ejercicio y algunos retraídos. 
Parecía aquello un duelo. 
E l Sr . Genovés.—La jornada úl

t ima ha sido dura , pero £es necesa
rio terminar la obra, muriendo s i es 
preciso a l pió de l a urna y a m a 
nos de Barr ios . 

García Gatierrez.—Reflexione e l 
jefe que nada adelantaremos con ir 
a h s urnas, y s i como dicen, e l do
mingo próximo se ha dado de alta 
el otro gefe, podemos correr la mis
ma suerte que el presbítero San 
Gregorio Spoleto. 

Ado l fo .—Ese presbítero fué azo« 
tado y estirado en e i potro por F i a -
so, general de los ejércitos roma
nos de orden del Emperador M a x i -
miano, y ahora no hay Flasos. 

—Pe ro hay un Trejo que nos es 
pera, con dos médicos para mechar
nos. 

Torre,—Caballeros, yo no temo 
a esos romaaos, yo estoy acostum
brado a batallar, pero no me gusta 
hajer el papel de l i l a , y serán unos 
¿ild los que vayan a votar porque 
los adversarios harán con nosotros 
lo que nosotros hemos hecbo con 
ellos. Yo .presidí un colegio y 
ta l corage me dio cuando v i per
dida l a elección, que decidí no 
leer papeletas que contenían el 
nombre .del adversario y los dejó 
con u n palmo de narices, y s i no 

-viaja o i i a n K ^.r 'tóí . j jAK 1 ' DMiAran 1* 
confrontación me afei . & 0 

que data de ios tiempos de Espar
tero. 

Camoyan .—No espero que lean 
nombres dist intos, porque e l case 
que c i ta e l Sr . Torre es muy ex
puesto, pero yo he sido interventor 
y por orden'de nuestro gefe, l a no
che antes de la elección preparaba 
uu pliego de papel en el que senta
ba los nombres de doscientos ó tres
cientos electores, introduciendo en 
la urna las candidaturas nuestras 
y cuando l legaban los contrarios se 
les decía que habían votado. Y esto 
harán ellos, y nada conseguimos 
con i r a l a elección. 

Chorro .—Yo no he actuado j a * 
más en esos escamoteos, pero re 
cuerdo que en el patio de San F r a n 
cisco, media hora antes de hacerse 
el escrutinio y cuando estábamos 
derrotados, nuestro gefe habló con 
el otro al oido, se dieron u n apre
tón de manos y resultó con mayo
ría nuestro candidato. ¿Por que no 
se hace ahora otro arreglito y ev i 
tamos disgustos? 

Cuar te ron i .—Ha revísalo todas 
las disposiciones vigentes, miles de 
dictámenes del consejo de Estado, 
discursos pronunciados den l&s^córtes 
y me he convencido de que las a c 
tas notariales y las protestas del 
domingo, a nada práctico condu
cen. Y como eato lo sabe y a Barr ios , 
opino por e l retraimiento. 

Coni l ] .—Siempre que he ido a l 
colegio ha sido para tr iunfar , pero 
debo advertir que cuando fui c a n 
didato a Diputado prov incia l por u n 
distrito de l a Sierra , nuestros a m i 
gos que estaban en el poder, t r i u n 
faron en una sección, apaleando 
a los electores y enviandolos a la 
cárcel; y francamente, ese Sr . Bar*-
rios encargado de discut ir c o i nues
tro gefe, es capaz de hacer una 

atrocidad y yo no me espoorgo a ser \ 
revacunado en el Hotel de Trejo. 

Tagle.—Personalmente no tengo 
agravios con l a j u n t a del censo, n i 
creo que el domingo próximo me 
traten ma l ; pero como nuestro jefe 
ha I r cho de común acuerdo con 
otros ^efe toda clase Je primores en 
materia electoral, y ellos se conocen 
mutuamente, aconsejo prudencia a 
los periódicos y que meditemos con 
calma lo que debe hacerse, por que 
francamente, yo iré hasta el fin de 
la jornada, pero a condición de que 
no haya arregl itos que nos coló* 
quen en bochornosa situación. 

Abreu .—Yo fui diputado fpro?in» 
c ia l s in conocer a los electores, n i 
ellos a m i . No se lo que harían, pe
ro me ha escama lo que después ja« 
más hayan podido s ¿car tr iunfante 
a ningún candidato conservador. 
¿Fui electo por los procedimientos 
de ese S r . Barrios? No lo se, no lo 
quiero saber, pero declaro que yo 
no voy a l colegio s in tener g a r a n 
tías personales y de escrupulosa 
rect i tud. 

Pórtela,—¿Por que asustarnos? 
¿Qie hcimos con González «áe l a 

Vega , que llevó 20d electores y le 
escrutamos dos votos? 

¿No hemos sidos electo* conceja
les por los votos de los Serenos y 
empleados del Matadero? 

u.irta " " ^ r a n o ^ s viAT»A 1% p a m a -

chi l lar y protestar. ^ ¡x*-u.*> 

del Sr . Barrios yo vengaré a l par t i 
do, dedicándole un art iculo en l a 
tín. 

Ferrer .—Hablemos en serio. Las 
mesas están a disposición de los 
adversarios y cuando lleguemos a l 
colegio ha votado, la mitad del 
cuerpo electoral. ¿Protestamos? 
Pues a protestar s in acudir a los co 
legios. 

Los jóvenes.—Si hubiera mas 
electores debiéramos luchar , pero 
nos consta que l a mitad de los fir
mantes, no acuden a los colegios. 

E l Gefe.—Conviene mantener 
nuestra act i tud belicosa. Fuego 
graneado, y esperemos alSabado. 

Camoyan.—Propongo un voto 
de confianza para ei Presidente. 

Concedido. 
D. Adol fo .—Yo continuaré dispa

rando bala rasa, 
La Dinastía.—Yo secundaré, pe

ro s in violentar ei lenguaje. 
Escobar .—Yo anunciaré on M 

Diario el acuerdo de luenar , 
La Palma,—Y yo daré un suelto 

camelo, que nada comprometa. 
Y se acabó. 

P L A T O D E L DIA. 

—¿ f u firmastes? 
— Y o sí. 
—¿A favor de quién? 
—-Pues nolo sé, estaban en b lan

co ios nombres de los agraciados y 
por eso firmó a unos y otros. 

—De modo que firmastes á I03 

conservadores y a los liberales? 
— E s lo mismo, los dos se l l aman 

liberales, y como no iban puestos 
ios candidatos dije, puói luego 
ellos se arreglarán, 

« « T e advierto que has cometida 
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u n delito electoral. 
— N o lo creas. -
E n la Junta inutilizarán los d u 

plicados y acabó la función. 
— Y ahora ¿por quién votarás? 
— P o r los dos. 
— E s o DO puede ser. 
—Pues yá lo verás. 
Veo a D. Enr ique y le digo ¿á 

quién voto? Y escribo el nombre 
que me d iga . 

Después le pregunto a Camoyan 
¿a quién voto? Y debajo del otro es» 
cribo e l candidato y allá se las en 
tiendan, pero yó he cumplido con 
ambos y no quedo en mal con n a 
die. 

—¿Quién te ha enseñado ese pro 
cedimiento? 

— H e oido decir al señor Cuarte» 
roni , que en materia electoral nada 
hay concreto y yó sé que ese Señor 
tiene a l dedillo todo lo leg is lado. 

E n l a última elección parc ia l 
que ha tenido lugar en l a p rov in 
cia de Hue lva se ha denunciado e l 
hecho siguiente. 

E n uno de los pueblos que com
ponen el distr ito electoral, el A y u n 
tamiento esconservador por inf luen
cias de un Diputado prov inc ia l que 
está al habla con loa liberales y fi
gura siempre en minoría cuando 
manda Sagas ta . 

E l t a l Diputado, con su benevo* 
lencia cosecha credenciales de em
pleados, con tratas etc. etc, y en 
cambio vota siempre con el que 
manda, pero los fusionistas de l 
pueblo, esta vez se sublevaron y 
quisieron mostrar que tenían nú
mero bastante para tr iunfar contra 
l a voluntad del A lca lde conser
vador. 

Este que vio l a derrota c ier ta , 
vino a Cádiz y tomó lecciones de 
escamoteo de u n acreditado con
servador y véase lo que ha hecho. 

>nandn abrió p¡] rolar™ ocfoVn 

.^orales y sospechan
do l a trama, dice uno de ellos. 

—Señor Presidente. 
E n uso del derecho que me con

cede la ley, pido que se muestre a l 
público l a urna para que se vea 
que está vac ia . 

Presidente. 
Nada más justo, y puede acer

carse uno de ustedes para que l a 
examinen. 

Saltóla baranda u n l ibera l , se 
aproximó a la mesa y con efecto le 
enseñaron l a urna que contenia 
más de c ien papeletas. 

—Yá vé V . dice e l presidente, 
que aquí todo es lega l ; p r inc ip ia 
l a votación—dice dirigiéndose a l 
público. 

Protesto, esto es inaudito 
Había empezado l a votación con 

e l mayor orden. 
• E l protestante fué expulsado del 
Salón por escandaloso, un m u n i c i 
pal le calentó las costi l las y fué a 
descansar a l a prevención. 

Nuestros correl igionarios, acor
daron e l retraimiento, y los t r i b u 
nales entienden del asunto. 

Humos citado el hecho, por que 
se ha librado exorto, a Uadiz, para 
evacuar una c i ta que se relaciona 
con el escamoteo. 
^ ¡Y l a echan de escrupulosos es
tos conservadores! 

—Estuv ia tes en el escrutinio de 
firmas? 

- S í . 
—¿Y qué te pareció el festín? 
«—Francamente, yó creía que l a 

oposición iba bien preparada. 
Figúrate, que a l escrutarse la 

firma de u n José Lemos pide ¡a p a 
labra el Sr . Genovés—Protesto. 

L A P f t O v l N G T A GADÍTAI 

Ese elector no ha podido firmar por 
que ha fallecido y aquí está l a par
t ida de defunción que entrego a l a 
Mesa. 

Sensación. 
Ba r r i o s .—Es u n error de l señor 

Genovés, e l D. José Lemos que fir
ma, v ive y está robusto, en l a car 
peta del escritorio de los Andreses, 
y paga l a contribución fijada en las 
l is tas . 

Aplausos. 
Y esta es la única protesta do

cumentada que sostuvieron los 
conservadores. 

Entonces están bien derrotados. 
S in embargo, algo se aprende en 

la lucha periodística, por que La 
Valma nos ha soltado xm plació que 
trae mareado a los literatos, 

Todo eso es guasa de D . Adolfo. 

Pues voy a darte otro not ic ia . 
E n la función del Domingo, acor

daron los liberales, ;delegar en el 
señor Barrios que es un modesto 
empleado, para que rebatiera, d is 
cut iera y peleara con e l gef3 de los 
conservadores, demostrando así, 
que tenían elementos propios para 
derrotarlos; más para l a función 
de l Domingo, toda la plana mayor 
del fusionismo estará en los co le 
gios, dispuesta a no permit i r e l 
más leve abuso, y creen que los 
conservadores no llevarán c i en 
electores. 

Pues iremos a l a función. 

azu l y 

^ c i a s de 

M O D A S Y S A L O N E S . 

E l gusto de las señoras se na 
declarado partidario absoluto de los 
tonos mates, relegando a l olvido 
los tonos bri l lantes, lo cua l se es-
pl ica perfectamente a l ver el favor 
de que desfrutan losjadornos de oro, 
plata y acero. Donde pr inc ipa l 
mente se emplean los tonos mates 
es en las telas r icas, c o r o e l da-

j»oKines c a -
ilama» 

con bigoteras bordada 
muy diminutas. Abar, 
encaje negro con lei3%_ 
acero en las var i l las . 

Ernestina. 
París Diciembre de 1^88. 

COSAS V A R I A S . 

U n autor dramático tiene u n due
lo . T i ra su adversario... y l a bala 

" . *• 

pasa rozando l a oreja de aquél, ¡jüg 
Entonces, con d ignidad y san

gre fría, se dir ige á ; is padr i * 
nos: 

—Está escrito que he de oír s i l 
bidos en todos mis estrenos. 

Y deja caer a l suelo l a pisto* 
l a . 

U n a carta curiosa: 
«Querido Lúeas: me p i t ^ ' infor

mes acerca del novio de t u hi ja . Se
ré lo más lacónico posible. Nació 
en^Febrero, por ser e l más corto. 

Creció despacio y se crió de lga
do por miedo de hacer bulto. 

Anda de punt i l las por no moles
tar á los vecinos. 

Es tud ia poco por no abusar de l a 
c ienc ia . 

Su encogimiento le libró de ser 
soldado, porque no llegó á l a t a 
l l a . 

E s corto de v is ta , corto de genio, 
corto de alcances y tímido para los 
pagos.» 

Ante el juez . 
—Acusado , ¿como se l lama us 

ted? 
E l acusado: 
— N o puedo decir io. 
—¿Porqué razón? 
— C o n franqueza, señor presiden* 

te; porque deseo guardar e l incóg-
nito. 

111 " S Í 

_^_Un d ia dijeron costos en •' x 

chismes de antesala, que l a señora 
estaba en estado interesante. 

A l oirlo, e l pobre se echó a l lorar 
amargamente. 

—¿Por qué lloras tanto?—le pre
guntó uno de ellos. 

—Toma—contestó e l in f e l i z— 
porque como soy tan desgraciado, 
estoy seguro de que el amo v a a 
eeharme l a culpa en cuanto lo se
pa . 

Diálogo. 
—¿A dónde vas? 
— N o lo sé, ¿y tú? 
— Y o tampoco. 
—Pues no nos entretengamos 

porque vamos á l legar tarde. 

E n un tranvía. 
Tres señoras van de pió en l a 

plataforma por falta de asiento. 
U n caballero les ofrece galante

mente el suyo. 
— M i sit io para l a mayor de estas 

señoras. 
Si lencio sepulcral : las señoras no 

se mueven. 
E l caballero entra de nuevo en e l 

coche y se vuelve á sentar. 

E n u n t r ibuna l : 
E l acusado: 
— J u r o por mi honor que soy ino

cente. 
.—¡Bin! ¿Y quien cree en e l honor 

de usted? 
—Pues bien, señores magis tra* 

dos, lo juro por e l honor de uste
des. 

Dos madres de famil ia hablan de 
los colegios a que van sus hijas. 

A su lado una niña de seis años 
juega con su muñeca. 

— Y o — d i c e hablando con l a m u 
ñeca—no te enviaré nunca a u n co-

^- M • 
xasray? í 0 n e g r o s que se 
ban anteb-v-^ul» de seda. 

U n a de las telas que más boga 
alcanza es el raso blanco ó de colo
res s in r i va l para hacer valer e l 
adorno de encage. 

Los matices canela y ladri l lo son 
los predilectos para los trajes de 
lani l las y para los abrigos cortos 
género cnaqueta ó v i s i ta . Estos 
matices se combinan perfectamente 
con los adornos y bordados negros 
del mismo modo que con las pieles 
casando bien con uiversos colores y 
especialmente con el rosa. 

He v isto un traje de terciopelo 
cambiante ladri l lo y rosa digno de 
ser descrito. Forma princesa por de
trás con pequeña cola drapeada a l 
pies delante sobre falda de raso ro
sa cubierto de encaje de punto de 
Irlanda cuerpo escoltado bajo for
mando berta el contorno que está 
adornado del mismo encage de i r 
landa. 

Para vestidos de baile de señori
tas jóvenes se emplean mucho el 
tai encarnado, rosa, a zu l , j u n q u i 
llos etc. L a falda fruncida l i sa so
bre fondo de seda de naijante; e l 
tu l poco drapeado a l costado y s u -
getas las draperias por bordes de 
flores, jacintos de vanos matices, 
rosas ó pensamientos. E l delantero 
del cuerpo escotado es de t u l en 
cuadrado de flores y toda l a espal
da cuerpo y falda en formas p r i n 
cesa debrocado rayado pek in con 
guirnaldas doradas sobre fondo 
moaré del mismo color del traje ó 
de un fcit.it mas sencil lo según l a 
edad de la que lo l leva. Con estos 
trajos se usan guantes largos oro 
viejo ó de piel ue Saec ia ue tonos 
claros. Medias de seda color de ro
sa y zapatoj bajos de raso negó 

la c a n ü n T á T u V ' estación. I * ín inas, porqua allí se apren-
1 den cosas m u y teas. E n 

E l viajero.-*¿Me quiere usted 
d^spae^axLpronto, tío ladrón. Hace 
más de cinco minutos que^estoy es
perando y el tren se va á mar
char . 

E l cant inero .—Haga usted el fa» 
vor de decir palabras más conve 
nientes. Yo soy mejor educado que 
usted, viejo indecente. 

U n a hor izontal franca: 
— E r e s y a r i ca : está en buena 

edad, ¿por que no te casas? 
—Porque yo no me casaré más 

que con u n hombre digno de es t i 
mación. 

— M u y bien pensado. 
—¿Y cómo había yo de conside

rar d igno de estimación a l hombre 
que se casara conmigo? 

Histórico: 

Cuando l a reina regente se h a 
l laba en Barcelona, preguntó un 
campecino á un munic ipa l . 

| O iga usted, ¿adonde v a hoy l a 
reina? 

E l munic ipa l , con sornas 
— A donde le dá l a real gana . 

En t r e una madre coqueta y una 
hi ja l i s ta . 

L a madre, delante de un espe

j o : 
—¿Quedarías tú por tener m i 

hermosura? 
— L o mismo qua darías tú por te

ner m i edad. 

U n caballero tenia u n criado m u y 
tonto a quien echaba l a cu i^a de 
cuanto pasaba en l a casa» porque 
sus compañeros más avisados, le 
hacían responsable de todas las fa l 
tas burlándose de su ignoranc ia . 

E a el teatro: 
E l autor—Mí drama es de u n i n 

terés palpitante. . . una mujer cor-
tada en pedazos. 

E l d i rec tor .—Eso es ya m u y co« 
nocido. 

E l autor— ¡Sil., pero e l desenla
ce es completamente imprevisto; se 
coge a l asesino. 

L a señora entra en la cocina. 
—Rosa—le dice muy enfadada a 

l a cocinera—¿JS posible que haya 
usted traído en ta carne? ¡Toda l lena 
de nervios! 

—¡Ay, señorita! S i hubiera que 
desdeñar a las gentes l lenas de 
nervios, usted no se hubiera casa
do... 

Mas vale as i . 
Accidente;——_ 

E l tren correo que llegó a S a n . 
Fernando ellúnes a las nueve, se 
cree fuese e l que cogiera a u n hom
bre en e l primer puente de hierro» 
que ae encontró muerto. 

E l juzgado se personó en e l l u 
gar del suceso, practicando las d i 
l igencias consiguientes. 
Título. 

Por e l ¡Rectorado de esta Un ive r 
sidad [se ha expedido t i tulo de B a 
chi l ler a l alumno del Inst ituto de 
Jerez de l a Frontera, Don Leopoldo 
Buron Baena. 
Ley. 

Asegúrase que p i r a fines de Fe« 
brero próximo quedara promulgada 
l a l ey de empleados; pero creemos 
no empezará a reg ir hasta primeros 
de Ju l i o , por tener que hacerse 
los escalafones, y que se ha de dar 
tiempo para l a presentación de do
cumentos. 

Llegada. 

Antes de anoche en el tren cor
reo, l lego a Jerez e l Sr . Duque de 
Almodovar del R io . 
Un asalto. 

E n pasajesun grupo de hombres 
se acercó noches pasadas a la casa 
donde v ive e l barón de Expélete, 
dando en las puertas fuertes golpes 
y gricando desaforadamente. 

E l barón púsose en la ventana, y 
a l verlo uno de los conocidos exc l a 
mó: «Arrójeme usted dinero en c a n 
t idad ó hago saltar l a casa con d i 
namita . » 

E l barón no perdió su¡ serenidad; 
y contestándole: «No hagáis ta l , 
voy a buscar dinero.» cogió una pis
tola é hizo fuego sobre e l deseónos 
cido. 

Inmediatamente los salteadores 
comenzaron u n recio tiroteo, que 
duró u n buen rato, s i n que afortu-

guna . 
Cuando los desconocidos se h u 

bieron cansado de hacer disparos 
retiráronse, y esta es l a fecha en 

< & a c e t t l l a 0 , 

E. P. O. 
A y e - se dio sepultura eclesiástica 

a l S r . D . Ange l Diaz Romerosa, c a 
tedrático de este inst i tuto , a u muer 
te ha sido muy sentida en Cáditf. 
Pertenecía .al partido conservador» 
pero siempre fué concil iador. 

Cádiz ha perdido un buen vecino, 
Hace f.áora u n año que murió su 

esposa y desde entonces e l S r . R o 
merosa s in hijos estaba retraído. 

Descance en paz, 
Almanaque. 

E l de Juan Palomo, tiene un mé
rito* no muy común, A las c u a r e m 
ta y ocuo horas está consumida la 
edición* 

A s i se ¿comprende, que no pida 
bombos y feque cada ano aparezca 
mas nutrido en l a lectura amena y 
entretenida, 

que no han sido detenidos n i aun se 
sabe quienes fueran 
Buena ocurrencia. 

Leemos en u n colega de Sev i l l a . 
Aprovechando un descuido del 

dueño de una zapatería de l a cal le 
Genova, penetraron varios cacos, 
llevándose jcuantas botas había en 
los estantes, calculándose , en 40, ó 
50 pares las sustraídas. 

Tan atentos se mostraron, que a l 
marcharse dejaron una tarjeta de 
felicitación, como reouerdo. 
Concurso de bellszas. 

E l 25 del provimo Enero se ab r i 
rá uno en L u n n que durará tres 
días completos. 

L a agraciada, en primer luga r , 
recibirá 1000 francos en oro [y u n 
rico estandarte de terciopelo; l a se
gunda una o r i f l ima y una val iosa 
alhaja guarnecida dec lamantes ; l a 
tercera, una bandera, y l a cuarta 
una banda* 

E l comité ofrece a las damas qr* 
tomen ¡parte en el concurso sufra» 
g$r..te.té**-»™ castos de estancia en 
u n hotel de primar orden. 

Opera. 
Yá está en Cádiz l a Señora Cepa* 

da y el tenor S r . Abruñedo. 
. Hoy l l ega todo e l personal que 

forma l a compañía. 

Mañana es último día de abono. 
Denunciado* 

Lo ha siuo nuestro colega La 
Falnw, y lo deploramos, por más 
que dada l a ilustración del colega, 
extrañamos y así lo hic imos cons * 
tar* e i lenguaje violento que viene 
empleando con motivo de l a cues
tión electoral* 

E l kúaes estará todo concluido* 

http://fcit.it
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¡Ole Sevilla! 

E i el teatro Cervantes de Sev i l l a 
se ha estrenado con éxito extraor
dinario la revista cómico lírica 
/OY tfevilla! cuya letra es o r i g i na l 
de 1) Ja l i an Romea, a l a que han 
puesto música este d is t inguido a c 
tor y el director de la orquesta de 
aquel coliseo, S r . Estétlles. 

L a obra es del género hoy en 
boga; cuadros populares escritos 
con grac ia , y música juguetona: 
de esta fueron aplaudidos, u n dúo 
y un tanto y un buen preludio. 

Los autores fueron l lamadosJ a l 
palco escénico en medio de gene
rales aplausos, acompañados de los 
actores, fque se esmeraron en su 
desempeño. 
Lo sentimos. 

H a fallecido en Cádiz l a S r a . do* 
ña María del Buen l in A l va re z y 
Pescatori de Va l l s , madre de nues
tro querido amigo el conocido es
cri tor don Antonio Va l l s y A l v a r e z 
a quien damos e l más sentido pé
same por tan irreparable desgra-
c a. 

E l sepelio se efectuará hoy a las 
nueve de l a mañana. 
Sucesos locales. 

E n l a prevención c i v i l ingresa 
ron cuatro sugetos escandalosos; 
uno indocumentado; u n soldado 
que maltiató a l a dueña de una ca 
sa de lenocinio; y un indiv iduo que 
infringió las órdenes d . l a alcaldía. 

E u e l hospital c i v i l fué curado 
u n sugeto a quien se le inf ir ieron 
por otro heridas en la cara . 
Relojero. 

Se ha establecido en la calle de 
San Francisco, número 13, e l ac re 
ditado relojero D. Juan A . Calas que 
hasta hace poco estuvo establecido 
en Sanlúcar. 

De ven 
Se vende una caja para caudales. 

9iwmm y M o r e n t i 
Oficinas, caíU ue inervantes, o. 

D r . E . ü l o r e s s o , e s p e e i a -

is ta en las enfermedades de los oí
dos y garganta .—Gabinete b ia ro -
terápico y electroterápico.—Horas 
de consultas, de doce a tres de l a 
tarde.—Martes, jueves y sábados, 
grat is á los pobres. 

Cal le de l a Torre, 9 y 11 . -Cá
d iz . 

D O B L E P A L M A . 
« 

Vinos especiales de los Sres. J . 
B . Gonzalez y Compañía.—Jerez. 

Representante en Cádiz.—Ilde-
onso Iñigo Mur g u i a 28. 

L A E Q U I T A T I V A . 
SOCIJBDA.DDB SEGUROS SOBRE L A VIDA 

Delegado en Cádiz y su prov inc ia , 
D>. M a r i a n o Hay llores, 

• ••• m ' • » 

1NST1TLC PTRAGT1C0 PROVINCIAL 

DE VACUNACION 
Vacuna directa de l a ternera, to

dos los días, de una á tres. 
Grat is á los pobres, todos los 

días. 
Director e l Licenciado Don José 

Sánchez Garratón. 

J)uque de Tetuan, número 13. 

A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
P A R A CARRERAS E S P E C I A L E S , 

d i r i g ida por e l Capitán de ingen i e 
ros D . Ignacio B e y e n i — S a n t a Inés 
n u m . 5 p ra l . 

MUÑOZ Y COMPAÑÍA. 

Calle di S. Pedro, núm. 2, 
Gran surtido de jamones, conser

vas, ̂  quesos, mantecas, v inos y l i 
cores, y gal letas de var ias clases. 

A G E N C I A D E P R E S T A M O S . — 

Los vt C á d i z t r e s 

veee» s r :ando i g ual nú
mero de veces'anunciándose opor
tunamente e l día de sal ida. 

Los bi l letes á que se refiere el 
presente aiíuncio serán valederos 
para e l regreso hasta l a última sas 
l ida de Barcelona para Cádiz en e l 
mes de Diciembre del presente año. 

Para má& informes, Delegación 
de l a Compañía, 

: Isabel l a Católica, 3. 
-tí -

N t r a . Srr,. de lo? Dolores. Fabr ica 
de jabón, ^a l le Hospi ta l de Muge-
res núm. l o Cádiz. 

Jabones o.e todas clases y supe
riores doble cocido 75 céntimos de 
pesetas e l Mío. 

Tienda de vinos y aguardientes 
DE 

DWhFKANCISCO RN1Z DE CELIS. 

Calle de la Tenería núm. 8, 
con entradas también 'por la de ñ. 

de Mujeres y Tomás lsturis. 

E n dicho espacioso establecimien 
to, encontraran los que se s i rvan 
favorecerle, vinos y aguardientes 
de las mejores marcas, servido con 
esmero dentro y fuera de l loca l . 

No faltara su correspondiente 
platito para hacer boca a l estilo de 
Jerez. 

C O O P E R A T I V A U N I V E R S A L 
SUCESORA. L A SOCIEDAD 

COOPERATIVA GADITANA DE CONSUMOS 

Almacén de Proviciones y Víveres 
Baluar te y Doblones S. 

LCalle de Manzanares núm. 8. Horas 
de despacho de 10 de l a mañana a 5 

Es ta agencia es una de las Modas 
E n l a sombrerería de señoras de 

Doña Josefa R. de Franco, s t tuada 
en la calle A n c h a número 34 a l l a 
do de la ig les ia de San Pablo, se h a 
recicido u n variado y elegante sur 
tido de sombreros de l a presente 
estación. 

También se veuden toda clase 
de adoinos para confeccionar som-
bie tos y capotas de u l t ima nove 
dad. 
A los viajeros a Ultramar. 

Una señora demediana edad de
sea" pasar a la Habana con una fa
mi l i a , para cuidar niños ó a l serví 
ció de a lguna señora. 

Para informes en Cádiz, calle de 
la Cruz , número 15, donde pueden 
d i r i g i r t e . 

C A S A D E H U E S P E D E S . 

E n laCiudad de Medina Sidonia 
Calle Marqués de Franco número 
• ^ i o Sres.__ Reyes, hermanos. 

trato yy^kmrM 

que 
gozan más fama en l a capi ta l , por 
• u equidad en los préstamos. 

G U I A ROSETTY^=1889. 
(AÑO X X X V . ) 

l u y conveniente 

I T RESTAURANT. 

y su Departamento, 
por ei editor D. Eduardo Gautier. 

Es ta obra, y a en prensa, vera l a 
luz dentro de los quince primeros 
dias de Enero . 

E l precio de suscr ic ion será de 5 
pesetas encuadernada a l a rústica 
6 encartonada y 7*50 en tela con re 
lieves. 

Se suscribe en Cádiz; imprenta 
de la Revista Medica y librerías d© 
Ibañez, Mórulas y Vides, 

E n San Fernando: imprenta de 
D. José Gay . 

E n Jerez: librería de Don José 
Bueno 

E n el Puerto de Santa María: Don 
Lu i s Muñoz, calle Palacios 34. 

^amarodo E & dichos establecimientos se ad -
^ ^ X p o r U ' - a n las referencias que se so l i -

M miiu q u i t a r en cualquiera de las 
ci ten i n s i s t a . h r a y siempre que 
secciones de l a o ^ del editor, se 
harán constar en la misma. 

S E A L Q U I L A E N L A C A L L E D E 
flamencos numero 8, dos pisos. 

Daran razón: en la esenvauia de 
D. Jose Navarro y Bo l ia , M u r g u i a 
36. j _ _ _ _ 

TOAITSASISERÍX' 
^ttto^Ançhai 6 ^ C o n . -

Parada: los cuerpos de l a guar 
nición. 

Hosp i ta l y provisiones 4 . ' p i 
tan de A l a v a . 

V i g i l a n c i a por Ja plaza, 
De orden de S . E . e l Teniente co-

ronel mayor. -

%ttmn Maxxiima, 

M A R E A S D E H O Y . 
Pr imera a l ta á las 2 y 49 man 
Pr imera baja á las 8 y 58 m a n . 
Segunda a l ta á las 3 y 6 tarde 
Segunda baja á las 9 y 15 noche 

Afecciones astronómicas. 
Sale e l So l á las 6 y 42 y se pone á 
las 4 y 49 de l a mañana. 
Sale l a L u n a á las 6 y 23 de l a 
noche y pónese á las 8 y 6 de l a 
mañana. 

A L C A L D I A C O N S T I T Ü C I O Ñ A L T 

Extracto de los servicios que se ve* 
Hulearon ayer por la Adminis -
trocían Municipal, con los datos 
que á continuación se expresan* 

Ex i s t enc i a de presos en l a 
Cárcel pública. . . . . 

Idem en l a Prevención c i v i l 
Idem de reses en l a dehesa 

de A l c u d i a . * . \ . 
Pías. G. 

Jornales devengados por ios 
trabajadores de l mismo, , 

Bmpredrados .—Jornales de 
54 hombres , . . . .122 22 
hombres. . . . . . . 50 35 

Luinino de l a ronda.—Id. de 
les de 13 i d 45 

Cementerio.—Jornales de 19 
hombres . . . . • . 52 35 

As i l o Gaditano y Casa de 
Maternidad 
manutención de 77 as i 
lados, de los empleados y 
sirvientes. . . , . , 4 9 10 

180 
101 

23 

A d r f n J t I ^ e h o w h i s 
¡ » l a « a d e A f í n a , 1 « y i § 

CADIZ . 

C A M I S E R I A MADRILEÑA 
Columela esquina á la de Comedia 

Esmerada y económica confec
ción de camisas de todos precios y 
toda clase de ropa blanca, para
guas, bastones, corbatas ó infinidad 
de objetos del mejor gusto para re 
galos, 

COMPAÑÍA D E S E G U R O S 
ÁtMON Y E L F E N I X ESPAÑOL 

Sub-Director en Cádiz 

L A P A R R A . 
Vinos y Licores 

de 

D. Aniceto Sánchez de Zamadrid, 
Situado en la calle de la Plata, nú

mero 2, esquina á la del Veedor, 

Eo este antiguo ¿y acreditado establecí* 
mieuto cuyo dueño nada omite para sosteoer 
el buen nombre que en fuerza de constancia 
tiene adquirido, hallarán siempre los que so 
dignen favorecerle, un abundante y. variado 
surtido eu araontillados de las más acredita* 
das crsas d j. Jer^z, 

Vapores correos de l a Coms -'' 

panía Trasatlántica.—(Antes A 
López y campañía.) 

, W n " —• — 

lección de toda clase de trajes pa 
ra mi l i tare? y paisanos. Exce l en 

t e s géneros extranjeros^yiáelr íeiao 
de Díaz, Flamencos, 6. 

Cádiz 

R O N S. J A M E S . 

¡ (BOTELLA CUADRADA) 

E l E t o n &. J a m e s se consu
me en todo el m u n d o . — S u venta 
anua l excede de 6 m i l l o n e s d e 
b o t e l l a s . 

Su perfume y fineza son in
comparable. 

E s t a recomendado por las cele
bridades médicas de todos los paí
ses. 

Se vende en todos los Cafós,~UT-
^ramarinos y Confiterías. 

Unicos agentes en España, 
Francisco de la Rosa y C . *—5 , S a n 
Agustín, 5. 
D i e z H e r m a n o s , extractores 
de v i n o , Jerez de l a Frontera . 
^ U n i c o representante en Gsdiz , 
D. Manue l A randa y Carreras» Tor
re 28, segundo. 

Se vende en casa de los señores. 

' T r aoa j o s viectuauus e 
t ramuros .— J o r n i a . . ° ° < 
vengados por 3 hombres. 8 

Cuido del arbolado y j a r d i 
nes .— Jornales devenga
dos por hombres. , , 

Cadáveres sepultados. . . 7. 
Cádiz 26 de Diciembre de 18$ 

E n los proyectos de futuros pre- . 
supuestos es posible queden supr i 
midos algunos centros directivos, 
y sufra alteración 1?. p lant i l la de l a 
Subsecretaría de Hacienda. 

L a act i tud del S r . Gamazo es y a 
incondicionalmente minister ia l del 
Sr , Sagasta. 

E l Gobierno está dispuesto a 

aceptar todas las reformas que se 

consideren oport ñas a l a l e y de a l -

coholes,¡conla sola condición d e q u e 

no haya rebaja en l a cifra calculada 

en el presupuesto de ingresos. 

H a estallado otro petardo en l a 

puerta de la casa de D. Prancisco 

S i lve la , produciendo grandes des

trozos pero niguDa desgracia. 

Todos los jefes de l a guarnición 

de Madr id , celebran esta tarde u n 

gran banquete. 

De común acuerdo se suprimirán 

los discursos. 

Se habla de un lance pendiente 
entre un diputado mi l i ta r y e l d i 
rector de un periódico que se ha 
ocupado de asuntos mil i tares. 

L a c i rcuntancia de haber concu

rrido muchos Jefes y Oficiales a l 

entierro de la hi ja de D. Diego F e r 

nando Ar ias , Director de «La Co« 

rrespondencia Militar,» ha sido 

causa de que se haya interpretado 

como una manifestación de s impa

tías, por las armas generales, a i 

mencionado periódico. 

Por muchos mil i tares que hayan 

acudido á l a casa mortuoria, y por 

grande que haya sido el número de 

ta-retap, jamás podrá ser motivo de 

Santos de hoy.— San Juan apóstol. 

Santos de mañana Santos Inocentes 

C U L T O S . 
Mileo*Dio. 27 en San Anton io . 
Día 2 8 . — E n l a misma ig les ia . 

V A P O R S A N A N T O N I O . 

Viajes entre Cádiz, Puerto Real, 
la Qarraca y el Dique, 

SERVICIO DIARIO. 
Sale de Puerto R e a l a 

Cádiz. . . . : . 7 4 man . 
De Cádiz á l a Carraca 

y Pto. Rea l con esca
l a en e l Dique. . . 9*00 i d . 

De Carraca á Puerto 
Rea l y Cádiz, . . 10. i d . 

De Puerto Rea l i Cá

diz 11 i d . 

De Cádiz á Puerto Rea l 

y C a r r a c a . . . * i tarde. 

De Puerto Rea l á l a 

Carraca y Cádiz . . % i d . 
Déla Carraca á Cádiz 3 i d . 

De Cádiz á Puerto Real . 4 i d 

U l t i m a h o r a 

GoaiB&NO M I L I T A a DB L A P L A Z A . 
Orden de la plaza del 26 de Dbre. 

Servic io para mañana. Jefe de 
día e l Sr . Teniente coronel de A l a -
va D. Bonifacio Mesa Sánchez, 

No se confirma que el actual 

Suhsecretario de Hacienda sea 

nombrado Director de Obras P u b l i * 

cas. 

E l Sr , Garijo continuará prestan

do sus excelentes servicios, por su 

ilustración y constante trabajo, en 

dicha Subsecretaría, a ruego del 

Ministro de Hacienda, D. Venancio 

González 

.Citi'i, —„ 

ca que en las reíórm^* 
tá sosteniendo dicho colega. 

Pocas novecades políticas ha 

ofrecido l a rarde de hoy. 

Desde luego puede afirmarse que 
el señor Alónos Martínez será nom* 
brado Presldute del T r ibuna l Supre
mo. 

B O L S A D E M A D R I D D E L D I A 26, 

4 por 100 in t . 73*65. 

Id. amort. a l 4 por 100, 87*60. 

Bil letes h ip . de Cuba , 1 03 7 \ 

B O L S A D E P A R I S D E L D IA 26, 

3 por 100 francés, 82' 80. 

Exter ior español, 73*25. 

Consolidados i o g . 97' 5 4 6 . 
Bolsín de M a i n d del dia 26. 

Perpetuo ÍLtjrior contado. 00*00. 
I^Idom fin de mes, 73*45. 

Idem fin de mes, 73*45. 
Idem próximo, 73*60. 
Perpetuo en Barcelona, 73,47. 

C IRCO-TEATRO G A D I T A N O . 

Función para hoy Jaeves 27 de 
Diciemore de 1888, d iv id ida en dos 
secciones. 

Pr imera sección. 
E l novio de Doña Inés. 
Los de cuba. 

Segunda sección. 
Los pe cuba. 
L a hamcre hace toreros. 

Tipografía de Diaz , Flamencos, 6, 



E C O D E L . P A R T I D O C O N S T I T U C I O N A L . 

e d a c c i ó n y A d . r r i l r i i s t r a o i c ! \ t i . A m a r g u r a C 3 á . c i i a ¿ 
Precio de suscr ic ióa .— E n Cádiz u n mes. 10 reales . « F u e r a de l a capita . ' t r imestre 36 r ea l e s .—Remi t ido 50 céntimos da r ^ l i a l i i i ^ 
A n u n c i o g . = L o s de vapores 2 reales por cada vez .—Ci rcu la res de Dafuación 10 rea les .—Vapores le compañía, convencionales . C « 

sos se reciben i cua lqu ie r hora del día ó de l a noche en l a imprenta de este periódico, F lamencos , nuca, 6. 

S E R V I C I O S 
D E L A 

C o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a 
P E B A R G E L O I f f A , 

LÍNEA D E L A S A N T I L L A S N E W - Y O R K Y V E R A C U Z 
E l 10, de Cádiz, vapor 

para Las Palmas, Puerto-Rico, Progreso, Habana y Veracruz . 
E l 20 de Santander, vapor 

para Coruna, Pu«rto-Rico, Progreso, Habana y Veracruz . 
E l 30, de Cadiz , vapor 

para Puerto-Rico, Habana Progreso y Veracruz . 

L I N E A D E C O L Ó N . 
E l 30 de V i g o , vapor 

para Puerto-Rico Habana, Sant iago de Cuba, Cartagena y Colón. 

L I N E A D E F I L I P I N A S . 
E l 22 de Cádiz, vapor 

para Port -Said , Aden , Colombo, Singapore y Man i l a . 

L I N E A , D E B U E N O S A L È ^ « 
T?l OO J A m J i - »K " • -.. . 

para Santa C ruz de Tenerife, Santos ó R io Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires . 

L I N E A D E F E R N A N D O P Ó O . 
E l 30 de Càdiz, vapor 

para Larache, Rabat, Casablanca, Mazagan , Mogador, Las Palmas, Rio de 
Oro, Dakar , Monrov ia Fernando Póo: 

S E R V I C I O S D E Á F R I C A . 
COSTA N O R T E . — E l 16 y 30, de Cádiz, e l vapor 

3 V C o g r a c i o i r 
para Tánger. A l gec i ras , Ceuta y Málaga; y de Málaga el 12 y 25 retomo 
por las mismas escalas. 

COSTA N O R O K S T B . — E l de Cádiz, vapor 

p a m Larache, Rabat , Casablanca, Mazagan y Mogador. 

SERVICIO D E T Á N G E R . — D e Cádiz para Tánger los domingos, miérco
les y viernes, y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados, vapor 

T á n g e r 
Para más informes en Cádiz, Relegación de l a Compañía. 

I S A B E L L A C A T O L I C A , 3. 
a»sis* ¿iwwii! mammammimmmmHammmfumummi j wwHBaaawBa»wft»«n«iw*i»«MawaiaaMBWwai^^ 

u ÉkUáu m mmm. 
A a t i b i U o s a , aa t ihe rpé t i ca , a n t i e s c r u f u i o s a , a n t i s i f i l i t i c a y 

r e c o n s t i t u y e n t e . 
Es la úraíea agua que produce los salu

dables resultados que todos conocen, pues su 
uso general y constante durante t ra luta 
y tres años asi lo demuestra. 

No confundir las botellas de & i » 
M a r g a r i t a con la de otra agua que la ha 
mitado para que el público la confunda con 

E l t ínico g r a n d i p l o m a d e h o n o r 

aquella. 
En competencia ILa M a r g a r i t a con 

todas las asimilares, ú que pretenden pro
ducir iguales y aun mejores resa l ta 
dos, fué declarada l a pr imera en la 
Exposición internacional de Niza, obteniendo 
[a primera distinción, ó sea 

•ncedido álos de su clase, cuya distinción 
e n ha conseguido otra alguna antes ni 
m spues. 
MDei minucioso análisis practicado durante 
es meses por el reputado químico Dr. don 
anuelSa uzDiez acudiendo á los copiosos 
anantiales que nuevas obras han hecho aún 
ás abundantes, resalta que íum M a r g a -
Ata, de Loeches, es entra todas las conoci-
S y que se anuncian al público, h% 
ña r i ca eu sulfato sódico y mahnesico, 
e son los más poderosos p u r g a n -
» , | las «¡afeas que contengan carbo-
Q§ ferroso y Jítasgaaoso» *g*atM medial 

t * " * e gna t * í w mm 

yentes Tienen las aguas de JLa M a r 
gar i ta más de doble cantidad de 
gas carbónico que las que pretenden 
ser mulares, y es tal la proporción y y combi
nación en que se hallan todos sus componen
tes, que las contituyen en un especifico i r 
reemplazable para las enfermedades herpéti-
cas,escrofulosas y déla matriz, sífilis invete
radas, bazo, estomago, mesenteno, llagas 
toses rebeldes y demás que expresa la etique
ta de las botellas que se expenden en todas 
las farmacias y droguerías y en el Depósitos 
central, Jardines, i b , bajo, d«r*«uMon4t s i 

Ira» ÌMn 

E n este establecimiento, propio 
de D . Anton io de l a Rosa, premia
do en l a Exposición, reg ional de 
Cádiz, calles Comedias. 1, esquina 
á |la de Columela , se construye 
toda clase de calzados con las con 
diciones de comodidad, solidez y 
elegancia, por lo que puede com» 
petir y r i va l i zar con los mejores 
del extrangero. 

También se expenden exc lus iva
mente en este acreditado estable
cimiento E S C O F I N A L O Z A D A , a l 
precio de 2 y 4 reales, con las c u a 
les se consigue destruir u n cal lo 
de regular tamaño en u n minuto 
• i n hacerse daño. 

A L M A C E N D E GÉNEROS N A -
cionales y Extrageros de los ¡Sres, 
Portillo y Querrá, Columela y Co
medias,—Cádiz. 

BE mmm® SMUS T €@M 

M i g u e l M. P i n i l l o s 
api tan D Juan Abr isqueta , saldrá de Cádiz el 16 l eEae ro 0 'óx i n i D i r 
PUERTO-R ICO , H A B A N A , C I E N F O E G O S P 

Admi te ca<-ga y pasageros en sus cómodas cámaras.. 
Consignatar ios. Antonio Martínez de P iu i l los . Santo Cristo. 2 

AGUSTIN BLAZQOEZ. 
Los esqu is i t os v i nos de esta m a r c a t a n a c r ed i t ada continúan 

vendiéndose en e l escr i to r i o , Nov ena 2 y 4 , donde se' enenent ra 
u n g r a n sur t i dode todas c lases , en ca jas y ba r r i l e s , desde e l pre 
ció de pesetas 1 0 , ca ja en adelante , 

Ten i endo l a expresada casa sucursa l es en los pr inc ipa l es 
pun tos de España pueden en t r egar en e l los l i b r e de gastos ías 
cajas que se le e n c a r g u e n p e r m i t i e n d o es ta c i r c u n s t a n c i a pa ra 
e v i t a r l as detenciones que pa ra s u rec ibo c a u s a n l a remisión 
por f e r r oca r r i l . 

L - A M A D R I L E Ñ A . 

¡empresa de carruajes y s e r v i a j ^ c a ^ i j . 
al campo de G ib ra i t a^ * *Kv 

con escalas en Chiclana, Coníl, Vejer, Tarifa 
y Algeciras en combinación con los 

vapores para Gibrallar, Ceuta y Tánger 
Servicio diario especial 

desde primero de Diciembre, de 1887. 

E l carruage Diügencia conduciendo la cor
respondencia pública, viajeros y equipajes, 
saldrá todos los dias de la Estación del ferro
carril de San Fernando, para Chiclana, Coníl, 
Vejer, Tarifa y Algeciras á las 8 y 30 minutos 
de la noche, ó sea después de la llegada del 
tren último de Cádiz y del correo general, 
procedente de Madrid» 

De Algeciras., saleóla Diligencia todos l o s 

dias á la una de la tarde, ó sea después de la 
llegada de los vapores de Gibraltar y Ceuta, 
conduciondo la correspondencia pública, via
jeros y equipajes para Tarifa, Vejer, Coníl, 
Chiclana y San Fernando, donde llega á enla
zar con el tren correo para Jerez, Sevilla y Ma
drid, y el primero de la mañana para Cádiz. 

Servicio alternado de 10 Diciembre 1887. 

Además del servicio diario de correos,se 
establece otro alternado en carruajes Diligen
cias que partirán de la estación del ferro carril 
de San Fernando á las 0 y 15 minutos de la 
mañana, ó sea después de la llegada del tren 
correo procedente de Cádiz, arribando A l 
geciras á las 6 de la tarde. 

E l regreso se nace saliendo la Diligencia de 
Algeciras á las 6 de la mañana para enlazar en 
la estación del ferro-carril de San reinando 
con los trenes para Cádiz y Jerez. 

La Empresa admite para su tra rte por 
estos carruajes y los carros aceier s de que 
dispone, encargos, equipajes y ts< rcancías, 
para Chiclana, Coníl, Vejer, Tariía, Algeciras, 
Los Barrios, San Hoque, Lines d$ la Concep
ción, Gibraltar, Ceuta y Tánger, á precios su 
mamente económicos y con arreglo á la nueva 
tarifa especial que estará de manifiesto en to
das las dependencias de la Compañía, 

La administración y despacho de billetes 
para estos carruages, se hallan establecidos, 
«n Cádiz, calle Duque de la Victoria, número 
1, á cargo de D. Salustiano Juárez.—San Fer
nando, Estación del ferro-carril, D, José Huiz 
—Chiclana, Coníl, Vejer y Tarifa, ias de coss 
turnare.—Aigeciras, Farador de la Luz, y, -
La Marina, bajos de la Fonda Inglesa, D. Ma
nuel Sanguinety, 

IUp?*g«8t*ate d* M Gompañí», D. íaú 
-4$& fmmih 

T a l l e r d e P i n t u r a s 
D E R I C A R D O R O D R I G U E Z -

establecimientos, se decoran habitaciones, se hacen imitaciones en n u : -
deras, bronces y mármoles con arreglo á los últimos adelantos. 

Se garant i za l a buena cal idad de las drogas que se emplean en l a 
confección de las pinturas, para cuantos trabajos se le encomienden c on -
cernientes.al arte, los que se verificarán con esmero, perfección, p ron t i 
tud y equidad. 

También se encarga de las obras que se le confien en los demás pueblo 
de l a prov inc ia , por coutar esta casa con buenos é inte l igentes o p ^ a ños 

DON JUAN ANTONIO DE LA MATA. 
Representante de l a casa de Plácido Mar t in , de Sev i l la , constructor 

cocinas y fogones económicos priv i legiados. 

Taina o& mmm Y G U ¿mu 
calle de Murguía, 16, Cádiz. 

E n este establecimiento se construyen bombas, rejas, balcones, c au 
celas, chimeneas y demás objetos concernientes á esta indust r ia , C D U a? 
reglo á los últimos adelantos, 

Cualquiera Corporación ó par t i cu lar , tanto de l a cap i ta l como de los 
demás pueblos de l a prov inc ia que deseen se pase á su domici l io para 
veri f icar a l guna obra, puede dir ig i rse á su propietario, en l a seguridad 
de que las proposiciones han de ser ventajosas, como lo tiene acreditado 
en el t iempo que l l eva de establecido. 

S B X M P A R D O . 

Despacho de vinos y licores de D. Teodoro Pascua, en Cádiz, calle ie 
Murguia esquina ala de Amargura. g 

AmontiHado de R u i z Mart inez marca Buenaventura, j&% y u c u ár ta 
chez Romate, por cajas botellas — l ' ^ a h a ü d a 4 ' ^ ^ r - / 

Vinos legítimos de V a l d e p Y ^ j ^ i ^ T o s . ^ - - ~ ^ 
te l . Duro, Marrasquino ^**3ÍKi y Dlauco de Oliitar»**» a ia iaga, *LOS ,a 

Rom de Jamaica , An íse te l e Bu? déos y Caña de l a i Z JS^íST"Zahara, 
-iQflahttP^w.u u céntimos iá taza . 

T I E N D A D E «EL PARDO.» — M U R G U I A Y A M A R G U R A . 

• I I ' IMMVI-I I IH imi— ammmwie— 

GRAN*EST 4BLECIMIENT0 

,BS AGUAS KIKEaO-XMCHALEStDE 

h l o l a n a v p rov inc ia de Cádiz» 

Cloruradas, sódicas, sulfurosas, frías.—Las*más sulfurosas de España 
Premiadas en cuantas Exposiciones se han presentado. 

Grandes y recientes reformas en el establecimiento.—Gabinete h i 
droterápico completo á l a a l tura de los primeros de su clase. 

Servic io de carruajes en San Fernando á l a l legada de todos los tr©« 
nos. 

Temporada oficial desda £.* de Jan t e a l 8 1 de Qet¡nl»re« 
I t a HIÍOS m AOTSXHH BkA2iQüE2.«-C4dk> 


